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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 19 minutos e encerra-se às 15 horas e 5 minutos.)

Ata da 148ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 21 de outubro de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Odacir Soares e da Srª Ana Amélia.

Ata da 148ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 21 de outubro de 2014

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Odacir Soares e da Srª Ana Amélia

O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares. Bloco Maioria/PP – RO) – Declaro aberta a presente sessão. 
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 
Quero informar aos Srs. Senadores que o Senador Fleury se encontra na Casa e que, por essa razão, nós 

podemos dar início à sessão. 
A Presidência comunica ao Plenário que há expediente sobre a mesa, que, nos termos do art. 241 do 

Regimento Interno, vai à publicação no Diário do Senado Federal. 
O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares. Bloco Maioria/PP – RO) – Há oradores inscritos.
Eu concedo a palavra à nobre Senadora Ana Amélia, do PP do Rio Grande do Sul.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – 

Caro Presidente desta sessão, Senador Odacir Soares, nossos telespectadores da TV Senado, ouvintes da Rádio 
Senado, eu queria, antes de falar sobre o nosso trabalho na Comissão de Educação, lembrar que vencerá na 
próxima terça-feira, 28, o prazo definido pela Justiça para que o Governo Federal comece a acertar as contas 
com os aeroviários e aeronautas que têm direito aos benefícios do falido Aerus.

O fundo de pensão de empresas do setor aéreo – entre elas, a Varig – completou, recentemente, oito 
anos de intervenção judicial. A decisão do Desembargador Federal Daniel Paes Ribeiro, do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região, tomada no último dia 19 de setembro, em favor do Sindicato Nacional dos Aeronautas 
(SNA) e da Associação dos Funcionários Aposentados e Pensionistas da Transbrasil, é clara e inquestionável. 
Ele concede a antecipação de tutela a todos os participantes do Aerus – aposentados, pensionistas, ativos que 
cancelaram o contrato e ativos que estavam no Aerus até à intervenção judicial desse fundo de pensão de 
aposentadoria complementar. 

Exatamente por isso, é uma decisão que assegura, de forma imediata, o pagamento de R$30 milhões 
mensais referente aos recursos do Aerus como forma de compensar os aposentados e os pensionistas preju-
dicados duramente pelo não pagamento desse recurso previdenciário. É a aposentadoria complementar em 
que os participantes tinham contribuição diária. O prazo de 30 dias para o cumprimento da decisão começou 
a ser contado no último dia 29 de setembro. Portanto, não há mais dúvidas de que esse direito deve e precisa 
ser assegurado e resgatado. Caso esse recurso não seja pago, a decisão da Justiça prevê multa de R$100 mil 
por dia de atraso no pagamento da folha. 

Vale lembrar que a União recorreu da decisão da Justiça por meio de um agravo regimental, um recurso 
judicial existente nos tribunais que permite a revisão das decisões. Entretanto, esse recurso não tem qualquer 
efeito suspensivo, o que significa dizer, na prática, que a antecipação de tutela continua valendo e terá de ser 
cumprida.

O Advogado-Geral da União, Ministro Luís Inácio Adams, protocolou ofício junto ao Ministério do Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão determinando que o órgão federal se organize para iniciar, até o próximo dia 
28 de outubro, o pagamento da folha dos aposentados e pensionistas do Aerus, para cumprir uma determi-
nação da Justiça. 

Assim, um crédito especial no valor de pouco mais de R$248 milhões em favor do Ministério da Previ-
dência Social está previsto no Projeto de Lei nº 12.952, de 20 de janeiro de 2014, referente ao Orçamento, que 
está em debate nesta Casa – especialmente na Comissão Mista de Orçamento, que é presidida pelo Deputado 
Devanir Ribeiro, do PT de São Paulo.

Os aposentados do Fundo Aerus não aguentam mais esperar. Na semana passada, lamentei aqui a mor-
te por suicídio de mais um ex-comissário de voo da extinta Varig, o Jocafer. O João Carlos Shafer morava em 
Santa Catarina e, sem perspectivas, sentindo uma imensa dor, acabou, lamentavelmente, com a própria vida 
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por causa da demora no pagamento e no resgate dos benefícios referentes ao Aerus. Aliás, mais de 1.200 ex-
-funcionários das empresas aéreas já morreram sem receber seus direitos. 

Esses aposentados foram, de certa forma, levados a acreditar na boa vontade de resolver o problema. 
Reconheço que não é uma decisão de agora, mas isso se arrasta há pelo menos oito anos, e o Governo abriu 
esperança para que a categoria pudesse ter um desfecho favorável.

Espero, portanto, que os próximos capítulos dessa história, que já dura mais de oito anos – e Graziella 
Baggio lidera esse movimento –, desde a falência da Varig, consigam substituir a dor e também o sofrimento 
de muitas famílias pela esperança de estarem resgatando um direito que é inalienável. Agora, a Justiça lhes dá 
exatamente o resgate desse direito dos aposentados e pensionistas da Varig. 

Aliás, em cada voo, Senador Odacir, em que eu estou, filhos, pais, parentes ou mesmo comissários que 
pertenceram a esse fundo sempre me abordam para falar sobre esse tema, como, às vezes, alguns que já sa-
íram do setor aeroviário ou aeronáutico e que estão hoje em atividades paralelas. Por exemplo, lá em Porto 
Alegre, há aquele que tem a concessão de um café no antigo e velho Aeroporto Salgado Filho. Então, o tema 
está em todos os momentos em que a gente pega um avião de qualquer companhia, porque os egressos da 
Varig foram trabalhar em outras empresas aéreas que estão operando em nosso País.

Dessa forma, a Justiça resgatou esse direito. E desejamos já a providência tomada pela Administração 
Federal de encaminhar a provisão do recurso necessário para o pagamento disso que foi a antecipação de tu-
tela, definida favoravelmente pelo juiz.

Já havíamos acompanhado, no Supremo Tribunal Federal, o voto magistral da Ministra Cármen Lúcia 
também dando o direito aos aposentados do Aerus.

Eu queria também agora, Senador Odacir Soares, dizer que, com muita satisfação, a Comissão de Educa-
ção, Cultura e Esporte, da qual eu tenho a honra de ser Vice-Presidente, presidida pelo nosso colega Cyro Mi-
randa, criou hoje um importante espaço democrático ou continuou ampliando esse espaço democrático para 
debater, com a participação da sociedade, de professores e de especialistas o Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa, importante e riquíssimo patrimônio cultural de nosso País.

A Comissão de Educação, Cultura e Esporte, presidida pelo nosso querido Senador Cyro Miranda e da qual 
sou Vice-Presidente, realizou uma audiência pública com claro e definido objetivo, um só: ouvir os estudiosos, 
ouvir as avaliações e as percepções dos especialistas, especialmente da língua portuguesa, os professores de 
língua portuguesa, sobre o nosso idioma e como ele tem sido percebido por alunos e educadores no que se 
refere ao Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.

A intensa participação via Portal e-Cidadania ou por meio do Alô Senado, hoje pela manhã, demons-
trou que este assunto, o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, tem a atenção e o interesse das pessoas, 
sobretudo dos educadores e dos alunos. Por isso, foi possível abordar, por exemplo, as limitações em relação 
ao ensino e à aprendizagem da língua portuguesa, tão rico que é o nosso idioma, e, principalmente, tratar so-
bre alguns entendimentos quanto às novas regras da língua, que devem valer para os oito países que têm o 
português como língua oficial: Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Timor-
-Leste, Brasil e Portugal.

Participaram do debate de hoje o Presidente do Centro de Estudos Linguísticos da Língua Portuguesa, 
membro do grupo de trabalho da Comissão, Ernani Pimentel; o integrante da Academia Brasileira de Letras 
Evanildo Bechara; o Presidente da Academia Brasileira de Filologia, Antônio Martins de Araújo; e a Consultora 
de Língua Portuguesa da Folha de São Paulo e do UOL, Thaís Nicoleti.

Na segunda rodada de debates, prevista para amanhã, será a vez de ouvirmos o Professor e Consultor 
de Língua Portuguesa Pasquale Cipro Neto, a Profª Stella Maris Bortoni de Figueiredo Ricardo e o Professor de 
Língua Portuguesa e Redação Jurídica Carlos André Pereira Nunes.

Vale lembrar que essas discussões são parte do cronograma sobre as atividades do grupo de trabalho, 
criado em 2013, no âmbito da Comissão de Educação, para propor unicamente o debate sobre o acordo or-
tográfico.

A Comissão, Senador, não tem e não pode ter o papel de se intrometer no mérito ou no conteúdo do 
acordo. O que nós estamos fazendo é tão somente obedecer a uma prerrogativa expressa no art. 3º do pró-
prio decreto do acordo ortográfico, que estabelece que cabe, sim, à Comissão de Educação, fazer, em caso de 
necessidade, algumas alterações nos termos do decreto. Mas vamos fazer do ponto de vista apenas legislati-
vo, não do ponto de vista do conteúdo, o que será feito pelas autoridades e por quem entende dessa matéria, 
que são os especialistas.

Ao final dessas conversas, teremos um documento que será dividido com o Poder Executivo e com toda 
a sociedade, como forma de enriquecer esse necessário debate de ideias, sejam elas favoráveis ou não às no-
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vas regras. Esse documento servirá, inclusive, de referência para os futuros debates nos fóruns internacionais 
de língua portuguesa, especialmente da CPLP, que é a Comunidade dos Países de língua portuguesa.

Com o passar dos anos, a nossa língua vem se modificando, e é natural. Isso acontece com todas as lín-
guas do mundo. Por isso, em 1990, o Brasil e outros seis países – Cabo Verde, Angola, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe, Guiné-Bissau e Portugal – assinaram um novo acordo ortográfico com o objetivo de unificar a língua 
portuguesa e a grafia nos países lusófonos. A partir de 2016, o uso da nova ortografia será obrigatório. Por isso, 
as dúvidas e questionamentos, que são normais nessa fase, devem prosseguir e estar pelo menos acordados 
até a vigência do acordo.

Desde 2008, os que fazem uso da língua portuguesa têm o período de transição para se adaptar às novas 
regras. Alguns alunos, inclusive, estão misturando as velhas com as novas regras – não só os alunos; até gen-
te grande está fazendo isso, na dúvida. Por isso, muitos professores têm sugerido que não misturem o velho 
e o novo acordo no mesmo texto. Ou seja, se o aluno, por exemplo, tirar da sua redação o uso do trema, que 
foi um dos grandes debates, isso significa que não poderá mais acentuar a palavra ideia, porque isso poderá 
resultar em penalizações, como notas mais baixas, por falhas na grafia, pela forma como escreveu a palavra.

Esse debate que fizemos hoje é exatamente isto: enquanto a sociedade se adapta com o novo texto, 
aproveitamos para, ao mesmo tempo, entender e esclarecer dúvidas eventuais sobre a língua, durante o pe-
ríodo de transição. Essa é uma forma de ampliar as informações para que todos consigam dominar as novas 
regras com mais segurança.

É importante lembrar que o novo acordo trouxe mudanças: algumas letras passaram a fazer parte do 
nosso alfabeto: k, w e y. Hoje, o alfabeto português, em vez de 23 letras, tem 26.

Alguns acentos deixaram de ser usados, como o trema, e algumas palavras passaram por uma mudança 
na acentuação. Por esses motivos, não acentuamos mais “estreia” ou “plateia”. A palavra, “herói”, por exemplo, 
continua a ser acentuada, porque ela é uma oxítona. Como dizem os professores, só caiu o acento na paroxí-
tona que recebe o ditongo aberto.

A palavra “voo” perdeu o acento também devido à nova regra. Os acentos diferenciais das palavras tam-
bém caíram, como acontece com “para”, “pela”, “polo” e “pêra”.

Palavras como micro-ônibus, micro-ondas, anti-inflamatório, super-romântico e super-resistente agora 
são grafadas separadamente. Se o prefixo terminar com uma vogal e se a palavra seguinte começar pela mesma 
vogal, ou se o prefixo terminar com uma consoante e se a palavra seguinte começar pela mesma consoante, 
obrigatoriamente utilizar-se-á o hífen, segundo as novas regras. A única exceção a essa regra é o prefixo “co”. 
De acordo com a nova grafia, “coordenação” e “cooperação”, por exemplo, teriam que ser separadas por hífen, 
mas nós vamos continuar grafando essas palavras como sempre grafamos.

Se o prefixo terminar com uma letra e a primeira letra da palavra seguinte for diferente, juntam-se as 
palavras. É o que acontece, por exemplo, com “infraestrutura”, “antiético”, “superamigo”, “ultrarresistente” e “an-
tissocial”. Se o prefixo terminar por uma vogal e a palavra seguinte começar por “r” ou por “s”, juntam-se as pa-
lavras, mas é preciso dobrar o “r” ou o “s”.

O hífen também deve ser usado quando a palavra seguinte começar com a letra “h”, independentemente 
do prefixo. Por exemplo: super-homem, anti-higiênico, mal-humorado e anti-horário. A única exceção a essa 
regra é a palavra “subumano”, que é grafada junta e sem o “h”.

Em alguns casos, o uso do hífen é obrigatório. Há nove prefixos – ex, vice, sem, além, aquém, recém, pós, 
pré e pró – que, em todas as situações, diante de qualquer palavra, será usado hífen.
Portanto, ex-marido, sem-terra, pós-graduação, pré-vestibular, recém-casado e além-mar são escritos com hífen.

Por causa de todos esses ajustes é que trouxemos o debate para esta Casa. É uma maneira de ampliarmos 
o debate sobre a língua e sobre as maneiras mais acertadas de lidarmos com ela, até porque, Senador – que 
nos deu a alegria da sua presença na Comissão –, nós estamos, a cada dia, vendo mudanças e alterações hoje 
com a internet e com as chamadas redes sociais. A comunicação e a língua foram mudando. Hoje, os jovens 
se comunicam tão rapidamente! Quando você tem o Twiter, que são 140 caracteres, tem que economizar. Em 
vez de escrever a palavra “você” ou “também”, você põe um “vc” e “tb”. Então, você já está resumindo, mais do 
que simplificando, criando uma nova linguagem de comunicação.

Claro que isso decorre dos tempos em que estamos vivendo, a linguagem virtual do século 21. Talvez 
muito mais mudanças nós vamos ter, porque, claro, a sociedade está em permanente mutação. Quantos avan-
ços sociais nós tivemos nos últimos tempos, de comportamento, inclusive? É a sociedade reconhecendo, seja 
pela Justiça, por leis nesta Casa, que nós modificamos. A língua é um ser vivo.

Com muita alegria, concedo um aparte ao colega Senador, que é um especialista, porque lida muito 
com educação.
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O Sr. Wilson Matos (Bloco Minoria/PSDB – PR) – Parabéns, Senadora, pelo seu pronunciamento. Eu queria 
dizer que realmente foi um privilégio participar do debate hoje na Comissão de Educação com grandes auto-
ridades da nossa Nação, na área da língua portuguesa. Autores de livros para o Brasil e para outros países de 
língua portuguesa estiveram ali conosco, naquela audiência pública. Eu fiquei muito feliz com o rumo do deba-
te porque entendemos que o caminho é a simplificação da língua portuguesa, é a diminuição do regramento. 
Hoje são muitas as regras. Os alunos, os jovens brasileiros, os estudantes gastam milhares de horas memori-
zando as regras, e, no cotidiano, na prática, cada dia mais estamos simplificando a comunicação. Na verdade, o 
mundo tem pressa hoje. A comunicação tem que ser rápida, ágil. É claro que não podemos matar uma língua 
bonita, linda como a nossa, mas também temos que descomplicá-la, torná-la menos complexa para a criança, 
o adolescente, o jovem, na condição de estudante. Hoje, a maior carga horária de uma disciplina no ensino 
fundamental é a da língua portuguesa. É de cinco a seis horas por dia, e Matemática, três a quatro; Ciências, 
três. Tudo isso para poder se comunicar, e a comunicação é espontânea do ser humano, natural. Aprende-se 
desde criança. Mesmo as tribos indígenas, sem ter regra nenhuma, conseguem resolver o seu cotidiano. Tam-
bém não podemos banalizar tanto. Entretanto, temos que simplificar, para que o aprendiz possa dedicar mais 
tempo às ciências, que canalizam os fenômenos da natureza, as transformações, etc.. A Matemática, em que 
sou formado e de que fui professor muitos anos, capacita o desenvolvimento do raciocínio lógico, embasa toda 
a ciência e traz um desenvolvimento cognitivo muito importante para a vida do estudante. Hoje, em grande 
parte por causa dessas regras complexas da língua portuguesa, o aluno estuda intensamente para passar no 
Vestibular. Logo depois, ele deixa de aplicar o que aprendeu e volta a usar a linguagem habitual na comunica-
ção, até matando muito a língua portuguesa – também não concordo com essa forma intensa que se usa hoje. 
Mas é um momento importante. Realmente temos que simplificar a nossa língua portuguesa para facilitar a 
comunicação e gastarmos menos tempo na escola com língua portuguesa, para podermos trabalhar os outros 
conteúdos que também são importantes.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP – RS) – Muito obrigada, Senador Wilson Matos. 
Eu queria dizer para os nossos telespectadores que o Senador Wilson Matos é um especialista ligado à 

educação. Então, o aparte dele tem um valor especial. Eu fico muito feliz com o Senador do PSDB do Paraná. 
De fato, hoje, eu, sentada no plenário da nossa Comissão, Senador Odacir, prestava atenção nas exposi-

ções brilhantes do Evanildo Bechara, da Academia Brasileira de Letras; do Ernani Pimentel; do Antônio Martins 
de Araújo e de Thaís Nicoleti, encantada não só pelo conteúdo que os quatro expositores apresentaram, mas 
a forma como falavam. 

A língua portuguesa é muito bonita. Especialmente eu me encantei com aquelas figuras falando. Eu não 
conhecia pessoalmente Antônio Martins de Araújo, que é maranhense. E se diz que só o Maranhão é brasileiro, 
porque lá se fala um português correto, inclusive na conjugação verbal. 

Eu fiquei ali, como aluna, aprendendo com os especialistas. Nós somos eternos aprendizes. E a aula de 
hoje, pela manhã, na nossa Comissão de Educação, Cultura e Esporte, foi exatamente sobre esse acordo. 

Então, ouvindo essas pessoas, aproveito para agradecer a todos eles, que brindaram não apenas a mim, 
mas a todas aquelas pessoas de mente aberta, como os senhores, que estavam lá, e todos os demais que par-
ticiparam da Comissão.

Que papel importante teve a TV Senado, ao transmitir ao vivo aquela audiência pública. Quantos pro-
fessores, nos recantos mais longínquos do nosso País, estavam prestando atenção naquela aula, que vai ser 
reproduzida, certamente, hoje à noite. Foi um grande ganho para todos nós, pela qualidade dos expositores.

Amanhã vamos prosseguir. Todos estão convidados. Ouviremos outro Professor de língua portuguesa, 
Pasquale Cipro Neto; a Professora Stella Maris Bortoni de Figueiredo Ricardo e também o Professor de língua 
portuguesa e Redação Jurídica Carlos André Pereira Nunes.

Vejam que é uma variedade de pessoas que dão uma valiosa contribuição para o entendimento daquilo 
que é fundamental: um acordo ratificado pelos Poderes Executivos dos países de língua portuguesa. Os Con-
gressos Nacionais também ratificaram, mas temos também aqui competência para discutir. Foi esse o nosso 
objetivo.

Agradeço muito ao Senador Odacir, especialmente ao Senador Wilson Matos o aparte, que melhorou 
bastante o meu pronunciamento.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Odacir Soares. Bloco Maioria/PP – RO) – V. Exª, nobre Senadora, abordou dois assun-

tos importantes. O primeiro foi a questão do fundo de pensão Aerus, dos fundos de pensão dos aeroviários e 
aeronautas, liquidados ou administrativamente, ou judicialmente, cujos beneficiários potenciais até hoje não 
conseguiram receber a sua devida indenização. 
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É lamentável isso, porque o Ministério da Previdência tem a Secretaria de Previdência Complementar. Se 
ela funcionasse, não ocorreriam esses problemas nos fundos de pensão dos trabalhadores brasileiros. 

A segunda matéria que V. Exª abordou é relativa ao Acordo Ortográfico que o Brasil assinou com os países 
de língua portuguesa. V. Exª aqui o abordou muito bem, como também o Senador Wilson Matos.

Um fato importante é que esse acordo não reduziu o vocabulário da língua portuguesa, mas procurou 
ajustar a ortografia da língua portuguesa escrita no Brasil com a dos países de língua portuguesa de além-mar.

De modo que parabéns a V. Exª e também ao Senador Wilson Matos pelo aparte brilhante que fez ao 
discurso de V. Exª. 

Queria pedir a V. Exª que presidisse a sessão a partir de agora.

O Sr. Odacir Soares deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pela Srª Ana Amélia.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/PP – RS) – Vai fazer uso da palavra o Senador Odacir Soares.
O SR. ODACIR SOARES (Bloco Maioria/PP – RO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 

– Sra Presidente, Senadora Ana Amélia, Sras e Srs. Senadores, ouvintes da Rádio Senado, telespectadores da 
TV Senado, minhas senhoras e meus senhores, o período de eleições para o cargo de Presidente da República 
representa um especial movimento cívico, em que debatemos as estratégias para o desenvolvimento das re-
giões brasileiras e da Região Norte em particular. Na honrosa condição de representante de Rondônia no Se-
nado Federal, posso afiançar a todos os meus pares a importância do protagonismo do Estado brasileiro para 
o fortalecimento da Bacia Amazônica.

Sras e Srs. Senadores, remonta a algumas décadas a sábia decisão dos gestores de nosso País de investir 
na Região Norte, tanto para a consolidação do gigantesco Território nacional quanto para o pleno desenvol-
vimento de nossa sociedade. Os historiadores sublinham, consensualmente, o principal mérito do regime im-
perial, no século 19, qual seja, o esforço governamental para que o Brasil se mantivesse uno e vasto, a despeito 
das dificuldades de transporte e de comunicações do período.

O intelectual Celso Furtado explanou em sua obra a frouxa conexão econômica entre as regiões brasi-
leiras, desde o Período Colonial até o início do século 20. Por sorte não nos dividimos em múltiplos Estados 
nacionais. Se hoje o Brasil é um país promissor e relevante no cenário mundial, esse fato resulta de sua gran-
deza territorial, da vastidão de seu mercado, da escala de sua indústria e da imensa quantidade de recursos 
naturais abrigados em seu solo.

Mas não podemos, na atualidade, nos guiar pelo acaso histórico, ou pela mera sorte, cumpre-nos traba-
lhar unidos pelo nosso futuro comum. A Constituição de 1988 nos serve de guia, ao enumerar, em seu art. 3º, 
o rol dos objetivos fundamentais da República, entre os quais a erradicação da pobreza e da marginalização e 
a redução das desigualdades sociais e regionais.

Tais objetivos servem de parâmetro para a ação e as políticas de todos os agentes estatais e, sobretudo, 
das mulheres e homens que venham a ocupar a cadeira de Presidente da República.

Sras e Srs. Senadores, ao longo do século 20, a Região Amazônica pôde contar com surtos de desenvol-
vimento, que serviram para dinamizar a economia dos Estados do Norte. O Ciclo da Borracha, por exemplo, 
entre 1910 e 1920, enriqueceu as cidades de Belém e de Manaus, que se beneficiaram de transformações ar-
quitetônicas, na dita belle époque amazônica.

Muito embora a forte concorrência asiática na produção de borracha tenha dado fim ao Ciclo da Bor-
racha na Amazônia, as marcas do progresso mantiveram-se no tempo, sobretudo em Belém e Manaus. Aos 
governantes de então faltou o tirocínio para entender as razões do sucesso asiático, decorrente da organiza-
ção espacial de imensos seringais, em contraste com a dispersão das árvores na Floresta Amazônica. Após a 
Segunda Guerra Mundial, o uso progressivo da borracha sintética na fabricação de pneumáticos reduziu ainda 
mais a importância econômica do látex amazônico.

A História do Brasil revela que um novo ciclo de desenvolvimento amazônico iria surgir tempos depois, 
com a criação da Zona Franca de Manaus, nos anos 60 do último século. Com efeito, a Zona Franca surge, em 
1967, para fomentar o desenvolvimento econômico do Estado do Amazonas e de toda a região da Amazônia 
Ocidental.

Administrada pela Superintendência da Zona Franca de Manaus (Suframa), a área de desenvolvimento 
manauara conta, em nossos dias, com 720 indústrias em setores como o de informática, de televisão digital e 
de telefonia celular.

A Zona Franca de Manaus abarca três polos econômicos: o comercial, o agropecuário e, sobretudo, o in-
dustrial, que é o mais importante para a economia estadual, com centenas de empresas de tecnologia avança-
da, que garantem a geração de 500 mil empregos, diretos e indiretos, em segmentos como o eletroeletrônico, 
o químico e o de fabricação de motocicletas, entre outros.
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A industrialização bem sucedida de Manaus é um indicador da adequação de políticas estatais do pas-
sado voltadas ao fomento de potencialidades regionais, em todo o Brasil. Vale relembrar, no entanto, que a 
constante mudança na esfera econômica pode tornar obsoletas as soluções do passado, no enfrentamento 
dos problemas do presente.

No século 21, aumenta a importância da conservação do meio ambiente, em um cenário de escassez 
crescente de recursos naturais. Nesse contexto se insere, por exemplo, a grave crise de desabastecimento de 
água no Estado de São Paulo, cuja população vem sofrendo privações decorrentes do racionamento do produto.

Embora a falta de água seja um cenário de todo impossível na Amazônia, o problema serve de alerta para 
que o uso consciente e sustentável da natureza evite, por exemplo, a poluição por mercúrio, ainda existente 
na Região Norte, sobretudo nas áreas de garimpo.

Além de sua riqueza hídrica, verdadeiro ativo estratégico para o Brasil, a Região Norte é também riquís-
sima em biodiversidade. Se quisermos um País competitivo e desenvolvido nos próximos anos e décadas, de-
vemos fomentar em Estados como Rondônia, por exemplo, a catalogação de todos os produtos relevantes, do 
ponto de vista econômico, na Floresta Amazônica.

Os países mais ricos nos servem de exemplo: graças à sua pujante indústria farmacêutica, lograram pa-
tentear princípios ativos encontrados em plantas as mais diversas. A Amazônia vem sendo, inclusive, Srªs e Srs. 
Senadores, alvo frequente da chamada biopirataria, em que agentes estrangeiros se apropriam até mesmo do 
conhecimento empírico dos índios, que tão bem entendem o valor de nossa flora e fauna.

Necessitamos, portanto, fazer valer a capacidade industrial e a pesquisa brasileiras, para que os lucros da 
comercialização de tantos produtos farmacêuticos revertam em favor da própria Região Norte e de sua gente.

Neste ano eleitoral, outro tema relevante é a exploração mais adequada do potencial turístico da Região 
Amazônica. Apenas o turismo interno já bastaria para irrigar as cidades do Norte com recursos financeiros con-
sideráveis: dezenas de milhões de brasileiros jamais visitaram a Amazônia, e se obtiverem condições facilitadas 
para uma primeira viagem a lazer ou a negócios, certamente retornarão mais vezes à Região.

O turismo internacional também apresenta inegáveis potencialidades. O mundo inteiro nutre imensa 
curiosidade acerca da Amazônia e disposição para conhecer o Norte do Brasil.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/PP – RS) – Senador Odacir Soares, eu peço permissão 
para uma interrupção.

Como o senhor já fez isso, tomei a liberdade de fazê-lo. O senhor está falando de um tema que interessa 
a todos os brasileiros, especialmente da Amazônia, que é tão cobiçada, mas preciso fazer o registro da visita 
de estudantes do curso de Direito da Universidade Feevale, de Novo Hamburgo.

Como Senadora do Rio Grande do Sul, eu os saúdo porque, e faço questão de fazer esta saudação. Sejam 
bem-vindos ao plenário do Senado. 

Eu queria também registrar que o Senador Wilson Matos está recebendo o Sr. Valdecir Bertoncello, que 
é seu genro, e seu neto, Rafael Bertoncello.

Sejam bem-vindos, também, ao plenário do Senado.
O SR. WILSON MATOS (Bloco Minoria/PSDB – PR) – Srª Presidente, muito obrigado pela deferência. Para 

mim, é uma honra receber aqui meus familiares. Tenho nove netos. Este é o menos jovem, é o mais velho do 
grupo. É com alegria que os recebo aqui.

Também gostaria de dar boas-vindas aos estudantes do Rio Grande do Sul. Eu também milito na educa-
ção e fico muito feliz quando vejo jovens transpondo os Estados brasileiros, procurando a Capital para apren-
der, ver todo esse mecanismo fantástico que é a democracia brasileira.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/PP – RS) – Muito obrigada aos nossos visitantes, alunos 
de Direito da Feevale.

O Senador Wilson Matos, do PSDB do Paraná, é vinculado à educação, é diretor, dono de escolas, de uni-
versidades no Paraná. Portanto, está muito vinculado ao tema educação. 

Muito obrigada, Senador Odacir. Por favor, continue, estou prestando atenção à dissertação que o se-
nhor faz sobre um tema que interessa muito, especialmente ao representante de uma região tão rica como a 
nossa Amazônia.

O SR. ODACIR SOARES (Bloco Maioria/PP – RO) – Eu me associo a V. Exª e ao Senador Wilson Matos na 
saudação que fizeram aos estudantes do curso de Direito da Universidade de Novo Hamburgo, no Rio Gran-
de do Sul, dizendo que tenho uma vinculação grande com a questão universitária, particularmente com o Rio 
Grande do Sul, porque a primeira Faculdade de Direito de Rondônia foi em um centro universitário que implan-
tei, como prefeito de Porto Velho à época, e depois uma universidade particular. Aqueles que me ensinaram a 
montar esse centro de ensino universitário em âmbito municipal eram professores da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Posteriormente, eu os levei novamente a Rondônia para me ajudar na montagem de uma 
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universidade particular, na década de 90, que funciona até hoje, com cerca de cinco mil alunos. De modo que 
me solidarizo com a saudação de V. Exª, cumprimentando a todos os estudantes e professores da Universida-
de que aqui se encontram. 

Mas, prosseguindo, Srª Presidente.
O turismo internacional também apresenta inegáveis potencialidades: o mundo inteiro nutre imensa 

curiosidade acerca da Amazônia, e disposição para conhecer o Norte do Brasil. Precisamos bem nos preparar 
para a recepção do turista estrangeiro, que haverá de divulgar os encantos da Amazônia em seu país de ori-
gem, se encontrar tratamento e conforto à altura de suas expectativas.

A complexa e rica Bacia Amazônica também tem imenso potencial para o transporte hidroviário, que 
precisa ser fomentado na Região Norte, em benefício de todos. O desenvolvimento de transportes multimo-
dais, com especial atenção ao potencial dos rios, para a circulação de mercadorias e de pessoas, decerto irá 
baratear tais serviços, ao mesmo tempo em que reforça o turismo regional.

Em nosso agigantado País, a Região Norte abarca tanto a Amazônia Meridional quanto a Amazônia Oci-
dental. A primeira – Amazônia Meridional – equivale ao espaço geográfico situado entre os Estados do Ama-
zonas, de Mato Grosso e de Rondônia.

Já a Amazônia Ocidental – que comporta nada menos que 57% das florestas da Região – compreende 
os Estados do Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima, totalizando quase 43% da extensão da Amazônia Legal. 
Trata-se da parte mais bem preservada da Região Norte, a Amazônia Ocidental, e um repositório de biodiver-
sidade sem par no mundo atual.

Para além de sua grande riqueza em flora e fauna, a Amazônia Ocidental contém imensas reservas petro-
líferas e de gás natural, bem como cassiterita, calcário, silvinita, caulim, argila, tântalo, nióbio e diversos agre-
gados para a construção civil, como brita, granito e areia.

A riqueza humana também se faz presente. A crescente população da Amazônia Ocidental acredita na 
Região Norte e dispõe-se a trabalhar com afinco por seu pleno desenvolvimento. No Estado do Amazonas, 
com quase 4 milhões de habitantes, segundo estimativas de 2014; no Acre, com 800 mil habitantes; em Ro-
raima, com uma população ligeiramente abaixo de 500 mil pessoas; e em Rondônia, com mais de 1,7 milhão 
de pessoas, filhos e filhas, nativos ou adotados, todos interessados em contribuir para o progresso do Brasil. E 
boa parte dessa população veio também do Sul do Brasil, do Rio Grande do Sul, do Paraná, de Santa Catarina, 
do Espírito Santo, de Minas Gerais, para obter terras e ir para lá com suas famílias, ajudar no desenvolvimento 
daquela região.

O almejado desenvolvimento regional da Região Norte, e da Amazônia Ocidental, em particular, de-
pende de fundamentais decisões políticas a serem tomadas pela sociedade brasileira e por seus representan-
tes, no curso dos próximos anos. Entendemos que a melhor política a ser adotada implica em um modelo de 
desenvolvimento que não se resuma à proteção do meio ambiente, mas que o integre, pois o protecionismo 
exacerbado, que desconsidera as aspirações socioeconômicas dos cidadãos dos Estados do Norte, tende a 
fracassar, no longo prazo, porém o equilíbrio entre proteção ambiental e avanços econômicos irá ao encontro 
das necessidades da Região.

Para tanto, faz-se necessária nossa reflexão conjunta até mesmo a respeito da atual divisão territorial 
daquela região. O Norte brasileiro abarca Estados de dimensões colossais, alguns deles com áreas dezenas de 
vezes maiores que a de países europeus. Talvez tenhamos que nos debruçar sobre essa questão, decisiva para 
nosso futuro, qual seja a necessidade de reconfiguração dos territórios estaduais, na Amazônia Ocidental e na 
Região Norte, como um todo.

A nova divisão territorial poderá implicar na criação de novos Estados ou mesmo de novos Territórios 
Federais, como inclusive já está previsto na Constituição Federal, em favor da descentralização administrativa 
e da adequada ocupação de espaços. 

As sociedades locais, inclusive os indígenas; a comunidade científica em seu conjunto; os geógrafos es-
pecialistas no tema Amazônia; os ambientalistas; os agentes de mercado e o povo brasileiro, como um todo, 
devem ter voz ativa no debate para que um novo modelo de ocupação possa surgir, em consonância com as 
aspirações de grandeza do Brasil, que deve corresponder, em civilização, ao que o seu território representa, 
como espaço conquistado e ocupado.

Inúmeras são as propostas em tramitação, no Congresso Nacional, para a redivisão territorial do País. 
Apenas no que diz respeito à Região Norte, existe a perspectiva de divisão do Estado do Pará em quatro frag-
mentos: os novos Estados de Tapajós, de Carajás, do Xingu e do Marajó.

Do território do Estado do Amazonas também poderão surgir outras novas unidades federadas, como 
o Estado de Solimões, além dos Territórios Federais do Alto Rio Negro, de Madeira, de Juruá e de Uirapuru.
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No que tange ao Amapá, já tramitou no Congresso Nacional o projeto de lei com vistas à criação do Ter-
ritório Federal do Oiapoque.

A multiplicidade de projetos concomitantes convida a sociedade brasileira e seus melhores represen-
tantes à zelosa deliberação conjunta, na certeza de que cada escolha resultará em benefícios inegáveis, mas 
também em custos evidentes para a nossa Federação.

Srªs e Srs. Senadores, outra questão de relevo para o nosso futuro regional e nacional diz respeito ao 
fomento específico da economia amazônica. A ninguém escapa que a Zona Franca de Manaus tem apresenta-
do, no longo prazo, incontáveis vantagens e externalidades positivas que beneficiam o Brasil, como um todo. 
Por isso, acreditamos que outros projetos de envergadura e arrojo devem inspirar o Congresso Nacional para 
que novos mecanismos de fomento possam dinamizar o Norte brasileiro. A posição geográfica estratégica da 
Amazônia, inclusive por sua proximidade física dos mercados do centro e do norte do Continente Americano, 
deve nos conduzir a decisões políticas de impacto nacional.

Novas ligações físicas da Amazônia, por hidrovias e ferrovias, com regiões do Brasil e da América do Sul 
devem inspirar nossos esforços de integração da área com o mundo, talvez mesmo por meio de arranjos plu-
rinacionais que nos garantam a desejável saída para o Oceano Pacífico, o que já ocorre hoje, através do Acre 
e através de Roraima.

O Sr. Wilson Matos (Bloco Minoria/PSDB – PR) – Senador Odacir.
O SR. ODACIR SOARES (Bloco Maioria/PP – RO) – Concedo o aparte ao nobre Senador Wilson Matos.
O Sr. Wilson Matos (Bloco Minoria/PSDB – PR) – Gostaria de parabenizá-lo por trazer este tema tão im-

portante. É a maior floresta que o planeta Terra detém e que o Brasil preserva não só para o Brasil, mas para 
a humanidade. No momento em que estamos vendo um significativo desequilíbrio da natureza, exatamente 
pelo desmatamento, pelo excesso de poluição gerado por indústrias, automóveis, nós, brasileiros, preservamos 
o maior patrimônio da humanidade no sentido de ajudar a manter o equilíbrio da nossa natureza. Lá também 
existem os maiores mananciais de água do mundo. Quando vemos a crise da água começando a surgir aqui e 
ali, vemos que lá o clima permanece muito mais estável do que nas outras regiões do mundo, exatamente por-
que ela tem grande parte de sua floresta intacta. Podemos falar também da riqueza da biodiversidade florestal, 
da fauna, é o maior espaço para a manutenção da histórica fauna que o Brasil e o mundo possuem. Parabéns 
pela sua preocupação em discutir este assunto nesta Casa.

O SR. ODACIR SOARES (Bloco Maioria/PP – RO) – Obrigado a V. Exª. Quero dizer que incorporo o seu 
aparte ao meu discurso.

E lembro que a Amazônia Ocidental, a qual me refiro mais especificamente, é a parte mais preservada da 
Amazônia brasileira. Temos três Amazônias no Brasil: a Amazônia Legal, voltada aos estímulos fiscais; a Ama-
zônia Meridional, que abrange os Estados do Pará e Amapá; e a Amazônia Ocidental, que pega os Estados do 
Amazonas, Acre, Roraima e Rondônia.

De modo que agradeço a V. Exª pelo seu aparte, que engrandece o meu discurso.
Srª Presidente, a Zona Franca vem cumprindo seu papel, mas deve ser reforçada por novos projetos am-

biciosos de infraestrutura e desenvolvimento socioeconômico.
Por outro lado, a construção de novas hidrelétricas, como a de Jirau, e Santo Antônio – com seu inesca-

pável impacto ambiental para o Norte –, deve também resultar em ganhos tributários para a Amazônia. A ener-
gia produzida na Região Norte beneficiará Estados longínquos, como São Paulo, que terão direito – observem 
bem – à receita de tributos como o ICMS, pelo consumo local da eletricidade oriunda da Amazônia. A energia 
gerada em Rondônia hoje, de Santo Antônio e Jirau, é transmitida diretamente para Piracicaba, no Estado de 
São Paulo, e lá que é cobrado o ICMS, não voltando um centavo ao Estado de Rondônia.

Nós estamos, inclusive, apresentando um projeto modificando a Constituição Federal, uma emenda 
constitucional, retirando dentre os itens indicados no dispositivo a parte de energia elétrica. Então, esses de-
sajustamentos da legislação tributária brasileira terminam penalizando o nosso Estado, que produz, com as 
duas usinas, energia para ser consumida no Sul e Sudeste do País sem nenhum benefício direto ao Estado de 
Rondônia. Parece-nos ser o caso de estabelecermos compensações financeiras e fiscais inteligentes, em bene-
ficio de nossa região.

Srª Presidente, neste discurso, apresento algumas ideias que, se corretamente promovidas, servirão para 
aprofundar o dinamismo econômico da Região Norte e também do Estado de Rondônia, que tenho a grata 
satisfação de representar. 

O Brasil do futuro conquistará a admiração do mundo por meio da sabedoria de nossa gente, na correta 
exploração racional e sustentável dos recursos naturais, em total conformidade com a preservação da natureza.

As melhores conquistas históricas de nosso País, como as tantas inovações tecnológicas resultantes do 
trabalho da Embrapa, bem indicam o quanto somos capazes. Reafirmar o potencial da sociedade brasileira e 
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de nosso gigantesco e rico território, em um momento histórico em que nossa sociedade parece duvidar de si 
mesma, é também um dever da classe política e do cidadão de consciência.

Aos governantes do amanhã, cumpre-nos relembrar que a Amazônia está pronta para crescer, equili-
brando desenvolvimento econômico e bem-estar social com a proteção da natureza – repito: equilibrando de-
senvolvimento econômico e bem-estar social com a proteção da natureza. Nosso passado de conquistas, em 
tantos domínios do conhecimento humano, nos credencia a apostar, com serenidade e convicção, no melhor 
destino de grandeza emancipatória para a Região Norte e o Brasil.

A história nos mostra o quanto temos sido capazes, e a confiança no presente sedimenta a estrada para 
o nosso futuro, em Rondônia, na Região Norte, em todo o Brasil.

Era o que tinha a dizer, Srª Presidente.
Obrigado.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/PP – RS) – Cumprimentos, Senador Odacir Soares.
Convido para fazer uso da palavra o Senador Fleury, do Estado de Goiás.
O SR. FLEURY (Bloco Minoria/DEM – GO. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sena-

dora Ana Amélia, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, ouvintes do Sistema de Comunicação do Senado, hoje, vou 
fazer um pequeno pronunciamento em palavras, mas com o coração muito aberto.

Quero cumprimentar o Senador Wilson Matos por este período que está aqui, dando, hoje, um exemplo 
cívico e moral para o Estado do Paraná e para todos nós na hora em que traz, ao seu lado, seu neto e seu gen-
ro a esta Casa da democracia e mostra a sua integridade junto de sua família. Eu também sou avô, e homens 
como nós sabemos da importância de os netos e nossos familiares nos acompanharem.

Fiquei emocionado ao ver fotografarem seu genro e seu neto. O senhor mostra para o Estado do Paraná 
quem, de fato, o senhor é, não só pelos alunos que tem educado, sob a responsabilidade de V. Exª, mas pelo 
pai e avô que V. Exª mostrou a este País e ao Paraná principalmente, seu Estado.

Parabéns, Senador!
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/PP – RS) – Consulto o Senador Wilson Matos se deseja 

fazer uso da palavra. (Pausa.)
Não havendo oradores inscritos, dou por encerrada a sessão, renovando o agradecimento à visita dos 

estudantes de Direito da Feevale, e agradecendo, também, a transmissão desta sessão pela TV Senado.
Muito obrigada.
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco Maioria/PP – RS) – Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 5 minutos.)
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